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XIT _ S A melhor água de meza
C. ífí/e «fe _íí?n_ã i

"'--':. ._3Sobre um divan reclinada,
A grande e pura _ézé
Ve entrar sua criada
Co'a bandeija do càfc.

E indaga com azedume :
— Porque tanto demorastri
E o cale nflo me levaste
A' cama, como è costume ?

Responde a humilde criada :
- O fogo estava reinando...
Replica Zézê zangada,
Séria altitude tomando:

— Essa razão não acceito,
Tenha mais actividade
E leve-o sempre ao leito,
Sõ alli tomo á vontade!

llirilrVnnMri A MDT CT D. T Dl. fl <3o Dr. FLONFLER preserva todas as moléstias nervosas. Preço: um
VI) )HK _U AlNCL DLL. _ 1 Kl LU correio 2S500, acompanhado de 10 brindes. Deposito : Praça Tiradentes n.
___dosdo interior devem ser dirigidos ao Sr. [oãoApostolo, único agente no Brazil, o qual avisa nao ter vendedores ambulantes pela rua, p

Iludindo a boa « do publico e intitulando-se seus vendedores. Cuidado com estes embusteiros I
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0 quitandeiro
Oa nabos —As bananas e as Inran-

j£_, _ Maçãs e t mates - O fruclo
prohíbido— As balas das bellas- Ora
bolas ! - Não me bulas !

...-,. 3ão sei si os ieiiores ji viram
i' .''¦.'.Ni como éo av.nçi na cesta do
.,_;_&_,' quitandeiro, do manhã bem

cedo.
Imaginem l.i e pr.stom muita

çÜO.
Ahi pela, 1 horas da mauhi

o iliabo a gritar:
Quitandeiro I

O pessoal da oa.i corre lodo u'uma
nzafama dos diabos, querendo onda

qu.l disputar o que ha de bom.
Mão, os nabos hoje >íío meus, grita

a Maricota, Todos os di.is litia fica
cem elles, e en, qne gosto tanto de um
nuhosinho, uão p isso alcançal-o.

Qual, Marict», não ha nada
oomoostomi-ei. Um tomate bem ma-
duro. grande, vale mais do que cem
nabos. Não ho homem que possa passar
sem t mates, isto é, sem come! os, já

_ olha só ' Q re to'a I Os tomates
não são nada, o nabo, o nabo é o es-
seccial da vida, o pai d'esta humnni-
dade inteira.

Perdão, o pai desta humanidade
foi Adão. somente. _

Sim... foi Adão, mas depois delle
ê o nabo. Dizem que Eva no Pa-
raiso se engasgou com uma maçã; não 6
verdade. Aposto, dou tt da a minha
vida, oomo íoi com o nabo que ella se
enwg u. Puder» I Uma frueta tão
appetitosa o tão tentadora como . o
nii^o.

Ora, não ha nada como os toma-
tes, disto _ que não me tiras.

Qual tomates, qual nabo, qual
coisa nenhuma, solta a N. nè. Em se
tratando dc fr.cta", para mim, nao
ha nada cnís b minas Dou uma

"banana 
por tudo neste mundo. E as

- laranjas ? Oh ! i atas são d. licic.sas. Nao
ha moça de qukze annos que nao
tenha e não goste dt laranjas ! Sabor
delicioso ! Já houv. até quem dissesse

que o frueto prohibiio tinham sido as
laranjas. , ... , .

-Qual laranjas,o frueto prohíbido so

podia terem sido os tomates.Nem maçã,
nem coisa alguma.

Eu cá pela minha parte penso
que nessa historia do frueto prohíbido
ha um-grande erro de hitt.ria. Hasta
appellar para a própria naturrza do
hora m e verse-á:o trueto proh:bilo
só podia ser-o'nabo ou a banana.

E estomates tnmoem...
_ Isso im Adão Mis sou oa[az de

anostar como o fruoto quo Eva comeu
foi muito difl.rente do do mando. Adão
comeu nabo, e Eva só podia ter co-
mido... laranjas. Aposto até como
foram duas. Dou a conta.'..

-Não ve.m 1« go 1 Maçã nõo pôde
fazer inchar barriga de ninguém. An-

tes o nabo, que é muito indigesto.
Eu-penso que a mulher nao se

enganou com fruetas. Foi com b_las,
dessas de chupai.0.0... bellns.

_ Ou bolas I
Não me bulas, que eu tenho ecr-

teza.

a.
- Ti?l ! Não iousooisa ninhnnm. .
I. p r alil avaliem os leitores adis-

ciusilo. Formulam suas opiniões ¦¦

nalmenie, o qullamlclrõ Itália
quem leva oom o unciirro ,: polo .
da cara. „

JoXO v,

SANTOS !>UMON"T- Silo os melhurcs

_lu_-.ro>: são encontrados em todas as
aliarularla... Deposito, Invalides -".2.

COMMENTARIOS
A ohronlci taurom-iohl.a do Pai:, do

domingo, nasorto da gaiola, apresenta
umas rasÕss, qno fazem lembrar o

pastel do Apo.tolalo Positlvlsti. .«,
uma vez o Thadeu.

A. A. tem bocea de praga. No dia
em «jue bateu piiln.iisao sul.aminhc-
ceu chovendo !...

Não meias oom is elementos, Ca-
vroche.

João Phoca descobriu que a fari-
,iheiraé/)»í'«lil irmã de d n.i fruotoira.
Ora, já viram para., que havia dc dor o
homemzinho ?... Metter o nariz no pa-
rcntescj dos outros 'í !...

num m ço estrangeiro tem pro-
cisão de uma moça de 25 a 30 mi-
nos, com d is ou tros coitos de
réis para Eazer toinarmais cxtensHo
umaoasa depasci já tuncolonaodo,
O capital fie irá girantido com os
moveis que c p:ec s i comprar sup-

plementarmei t\é neg cio sério;e,
se fôr possível, c isar-se á depois
cima mesmii. Resposta nesta fo-
lha. a "*» »

(Do Jornal do Brasil, dc 19)

Que malandrão! Empurra a mulher
no balcão, come o cobre e casa-a do-

pois com o primeiro,, pedreiro quo
appareoer. E hão de ver que este deixa
de embarcar para o Acre . 1 ..

Conta um jornal extrançeiro que «nas
exo_vac.es do oastello de S_int «ler-
maio encontrou se em perfeito estado
de conservação um gato, que ha mais
de tres séculos e meio, alli havia sido
enterrado vivo >¦

Depois d'isso venham nos dizer si
não íoi um brilo galarrão o quo nes
impingiu o pândego collega. Le monde
marche.

O suprasummo do engrossamento
deu-nos o Pará no anniversario do Sr.
Aotoniu Lemos. Ei, um prefeito, que
não é mais perfeUo que o nesso, mas
que perfeitamente enxerga a perfeição
do um engrossamento aperfeiçoadis-
simo !

Perfeitamente 3, . .
LOPHS TrePEAUX.

.os hossgs assignantes
cujas assignaturas terminam em

3t do corrente, pedimos que
mandem reformal-as antes dessa

data.
Aos que n2_o as reformarem

suspenderemos a remessa da fo-

lha, a contar de 1? de Jamiro
vindouro.

Litteratura Chronica
João do Rio. — As Religiões no Rio

O livro do Sr. João do Rio é um livro
como outro qualquer que vocos tenham
lido.

Não é um primor de litteratura, mas
em compensação muita coisa boa alli
ie encontra. JoSo du Rio 6 moço e tem
intelligencia como o diabo para fazer
estas coisas. No seu livro encintram se
diversos pedacinhos de mentira que ex-
primem a maia pura verdade. Ha tem-
pes que elle publicou os lcub artigos

nu sympatlilon flascta, o cntBo r»l um
hiio.-i'.«... 00lo_.ul tanto assim que, ver-
iludo Ji-ji (Ul.. nu. in.rniou a tiragem
do Jo.n.,1.

Para o futuro, .1 ,ã i d" Rio virá a ser
um lios mais b 11 s I„1 ni •» «1 sta terra,
sl u cliopp c as mulliere. „il i o iuuli-
I'•_ rem,—sim, porque i Ile i d. Ido i" I is
mullitics ,; («Hu >'¦>in" " .li'.')'' Paro-
br-rn oi ni nqnn I. cara, pudera, .

V.c.s conliccom .1 ã" do Rio. E
muito lin.lt.i o homem. Devia i"r sido
um fazenda • om criançn.

VVjam vrcOs este trecho dü se J livro,
n paginas <ü*:

«E o Qulncns peg/ii un .Joannri, en-
torrou-lho o garg 1 .dn garrafa na bocea,
o fez-lho bcb.r toda a iigua benta quo
nella sc adiava, quo, apezar de estar
um pouoo velha ogommosn, não deixou
do dar smUe á. .loanna.»

O trecho é muito expresilvo. Bom
mostra quo o sou autor ó o .niiec.dor

profundo delas coisas gommosas.
Egoutem mais:
i,A .loonna polorou. Cresceu-lhe a

barriga o era precise fazer uma op:ra-

ção. Então motteram lhe pela bocea
duas onbiçim do gulli com os respccli-
vos pesooçis, cinco liras dc sardinha
quando está ua portado seu Man ei do
S uza. ...alinal ile c.ntas, a rapariga bo-
tou pura f(>:& o q m a incommodava. Era
um galo ca'çul.1 sem botiis, que linha
arranhado os itrisi os d» cabaça no
ubre da cara da .loanna.»

Meln.r coisa não pólo haver. As Re-
ligiões no Rio obtiveram um sucoesso
dô livruir.,iue 6 coisa muito rara nest i
lerr*/' meteram muito dinheiro o bolso
de Joílo d.i Ri-1, qua assim armado, nilo
haverá pobre neste líio de Janeiro.

J. DOS Dl._líOS

I. llNrlrJl IÍU rua Sacramento, 1
esquina da rua Luiz Camões, •10. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe
corro. C,rapram.se por altos preços,
seja qual fôr o seu valor; na mais an-
tica casa, A rua do Sacramento n. 7,
esquinada rua Luiz dc Camões n. 40.

C. Moraes «& C.

Para a Paulicéa
Na durasolidlo em que me deixas,
Não heide te esquecer um só momento!
Nas pandas azas de um saudoso vento
Hei de enviar te as mais saudosas

queixas.

Oh! quSo atro;, e duro 6 o tormento,
Que vou gravtndo em funeraes en-

deixas!...
Em tuas negras, aromaes madeixas,
Meu coração vai preso e osentimento.

E agora a te lembrar silentemeute,
De pranto e de prazer meu rosto

inundo,
Ao sentir nosso leito ainda quente...

E nada mais seduz-me neste mundo,
Como esse corpo perfumado e ardente
Capaa de dar a vida a um moribundol

1-904.
.Baptis-Eiun,

Tudo de fóra
DE SÃO GONÇALO

|em causado bastante sensação
o fiicto desenrolado Desta villa
entre o aprechido mi ç i Au-

gusto Etirrabraz de Andamuito, vulgo
Augusto Bicanca e a senhorita loann:-
uha Levaut, mãi da exma. sra. d. Gre-
goria d'Okú Levaut.

O caso passou-se da seguinte forma:
Na madrugada de ?!, o Ferrabrrtz

teve necessidade de uns grelos... de
couve e. sem mais demora, dirigiu se
para a casa da senhorita em questão,
scientificando-a do que precisava. Im-
mediatamente a referida Mlle. levou-o
at6 á sua horta, e Andamuito que jfl
havia andado rcuitoe aohava-se contra

vaccinado, cscurrçgnu o calilii solin. ,lm
onnlclrü th1 tomates, camngando os,

.loiiinlnha bolou ns mãos na caiu. ,o preparava ac para grilar por soecorró
quando Porra, nz siiciuidi. de um ca.'
nhài.-i'i'V..lver que Iriizia no bolso .K
Oalça, ileii ires.., canlwt vdus nis-ii!i,
rila.

Ao h.cal oompareoeu um apimentado
commissario.,. do hyglene que remettoi.
Augusto pam o Necrotério e deu vúz,
de tenor a J.u.uninha, fjr/.endo com qi|*.o escrivão Arthur M.laço qm, não,.,.
tava pelos autos, lavrasso o nulo.

Ao Imperador deste município,
aprcsontou-Sâ hontem <i veterano Paul.
Ohnrulo, qúelxando-sc de qu<- fora $(..
dir/.itlo >i deíljrddo por uma Itulividun
a quem iiuncn sentiu mais tesada.

SuaM-igestade tomou por t-r,., mj.
nlidas ns declaruçüns do queixoso, iruj.
mando para o competente exume um
OOnheciJo padeiro quu cm n--_- cios üu
roscas é esplendido.

Na noite do XV f.ii encontrada
levando dentro... de uma cesta "itu
lingüiça e dois ovos, a eleguitissim;,
crioula Er.iiicisca Pada do Aberto.

Contii ii i entre mis o mombro-nuír
da Liga r favor do álcool.

Sigundo consta, esse illustrado ai-
cooüuo tenciona passar uma severa vis.
toría uos seus cummaiulados, aq-ji mo-
radores.

--O nosso amijro Pimenlíío do Rabo
pediu demissão do cargo de . Illcial ile..,
injustiça.

Para dizer depressa
Quando cascar a cròsta na ca^c^a

descasca a cresta c deixa a casca,
encrostada na própria casca da
crósta,

E' tratarem de descascar com
geito.

)^#!_M_____m'Cif£àl;iíi-

* Grairie Venda Aunnai

CAUSARIA ESPECIAI
Rua do Ouvidor, 53

" "ÍF
Artigos para homcu.i e seabonn

cama e mezn, preyiis
exre'sivniueiJte baratos ao ai-

cauce de todas as bolsas

Não façam uorapras sem primeira
vôr os noasos pregos

Conselhos do Rio Nú
XVII

No dia em que apaohares alguma ca-
moeoa estira-te ao sol e mauda bust:;ir
na venda da esquina tres com gcmim
para aclarar as idiSns.

XVIII
Si uma rapariga de olhos negros fe-

chor-te um e ab*ir o outro, empurra
tudo no aberto e não te meUns a fazer
o mesmo no outro .. que e ceg...

XIX
Si ao enfrentares com a casa do Ha-

senolever pass-.r te pelo idéa que o eixo
da Avenida ,-stá errada, convoccctc
-nie o errarc humanim est...

XX
Na véspera do Natal não ponhas.. •

ovo aleum ao r»Iento para oouhecore-
¦a tua'sorte; é preferível que io pooliii
de cócoras o esperes o despontar uo

dia 23.
Ahtonio OuSSElautruo.

MARiYlOTíNHA
¦'.'. SERIE

Ad:? ,a:de CouTirruo

Typo -Doutora em sciencios.
_T^r_.^_».rV«-Adm'rar o Pa"Si°-
Idade-A que parece ter.
_.í.i._r-iiTime is moncy».
Vocação—Servir & Thalia.
Meio de vida-Ohrispinianis^.p
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M.VRTYR NO DENTISTA

Naturalmente o liilor nunca
füi, irem ó lavrador, nao é
exacto.' 1'r.i.r o laT-tidor, fur-
111. si.asirir.-l leitora, i rrin l.l.rr-
Ivr I Constantemente tem elle
o fortíssimo è htípcr tiii«rntc
sol que, sem per.a aluuni" r!,is
que trabalham junto d en.v d-,
estorrica as saboroms hotiuU-
ças, deÍxando*uoa sem um
appctitoso ctztdoow cousa que
o valha ; lá uma ou outra vez,
apparece*lhes uma chuva dc
pedras que tlrrlo datmiifica, nlo
,sc falando noa estragos que
lhe v3o causando diariamente
os animaes dos visinhos ou a
presença déspota dc um com-
missario dc policia.

Calcule agora o Uitor que
a m.li do minha noiva e* lavra-
dora u como tal, niartyrl Dizer
o que ella é mais, torna se des-
necessário.

T-itla gente comprehcnde
muito facilmente o que 6 unia
velha que, além dc ser viuva,
«5, como já disse, niSi dc minha
noiva, uma elegantíssima mo-
rena de olhos grandes e lábios
de pitanga.

Como ia dizendo; a mSi de
minha noiva é uiartyr ! Um
dia destes fui encontrai a fu-
riesa :

Mas o que 6 isto. d. Ja-
niiaria, esta zangadinha, hoje ?

Ora seu Costa, deixe-me,
deixe-me que eu já ntto sei a
qne igreja pertenço! Estou
damnada!

Damnada, d. Januaria, pois
a Kenhpra está damnada ?..,

Damnada, sim senhur,
damnada !

J5 pondo as mSos nas ca-
deiras :

—E, si continuar assim, estou
aqui, estou engulindo um
homem !

Enipallideci ; a íavradora
acabara de dizer-me que era
capaz de engulir um homem; despe-
di-mc :

Neste caso, até logn, d. Ja-
ntíaria. ..

-Pois já vai ? !
Decerto I A senhora está dis-

posta a engulir um homem ..,
QuallO homem que eu quero

engulir não 6 o senhor, e sim o tal
meu visinho Bandeira
que deu agora para
quanto planto.Oh ! istoe* uma pouca vergonha
um abuso I

IfiHifXl

—Meu marido 6 bem capaz de estar nos
espiando pelo buraco di fechadura..;

—Tens razíto... ouço ruído.. Dísfar-
cemos,..

V r> \ V F \r^'í \\'"-l \'í'\

MT) j 11»
"' \\ ¦ -J«rJ lili

/ p- Ilifl

nm malaudríío
roubar-me tudo

O DENTISTA..— V. Ex. tem um dos dentes
sisos bastante cariado. , I"

O Marido (d parte). —K eu era capaz de
jurar que os vira com as mios enlaçadas I

—Pouca vergonha, abuso; si o
senhor soubesse o qu; elle hontem
fez... *

Peor ainda ? !
Escute lá ; ha tempos, eu plantei

aqui umas sementes de uabiça, e
hontem justamente, havia appare-
cido o grelo de um dos pás, quando
elle descobrindo a planta, pulou
para o lado de cá e..

O que fez, d. Januaria?
Chupou me o grelo í

BA STJ DORES

Costa Moço,

íííT^t&iii.V-iA-r..-: no Apollo min
l_f__Sfl| rfp ise do Carneiro Pre:,.
V.&aiíf. Ainda r.Io foi dUttiboido
orirlneS-l papel pprqnc grande nu-
mcr.r rl&rti.l.m o reclamam paro. --i-

- O At r médias foi vi>to ha dias
corapratflu na casa do Barateiro «m
enx v.-rltconrplctj para recem nas-
cido, \Hnal-I

Divirso. amidos do exterior an-
nuncidmlnos a sua próxima chegada
ao Brasil envi.rrido-nos cartõei pos-
tucs cheios de saudades!

Pois sfrrr ! Cá os recebemos ; rlSo
havia pi^ssa.

% CarBs dc S. Paul , nos irrfor
min. qui o 34 da 2.' tem pintado o
sete fazendo diploine.cia de meias com
o actor ntrangelro Marzulo.

Será derdarie? Para quem ap-
pellar? \

No Ifecreio reappareceu a conhe-
cida T, se\.

5-ir*;i[.ipc'.ar dc estar cm estado
de sitio, Sc"" tSo babado pela P'(a,
que naoJfe mandou nem ao Cava-
raiossi p-í?*-1* n -'-ore.

Bem mfeedam ir todos.
Em». Paulo subiu a 969 o uri-

mero de admiradores da Ejmilia do
Tinente. \

Já c. \
v A' uttin-.a hora soube se que o

actor Er.tMo, aproveitando-se dasua
posiçil i de director do Mambembe,
tinta sed.fejr a primeira dama, pas-
sando a perna ao Coronel Tanta-
leão. á

Que diriSJ a isso a Estlrerv
-f Culitfaràin se as estreitas da-€?oni*

panhia DrSinatica que trabalha actual-
mente emlS. Paulo.

Oli! ferS ...
Dias Braga vai .-c pôr... atesta

da sua coai-oanhia. no Recreio.
Para níflEtrar que a empreza terá

uma calçai..."que pensa,estreará com
a pecar"S.ífoão Biplista', que foi...
decapitado/

Bem sacada I
•* D.fitdiiiti, a s:ilerosa hespanhola,

vai brevemente receber os seus ad-
miradores no S. Jcsí. transformado
em palácio, graças á actividade e
íntelligeiicig. de seu Snordomo, o actor
J. Colas 

'«

Vai ser uma festa de truz.
^ Com a«ompanhÍa José Ricardo.

que faz as iflalas para vir dos visitar
em Abril Mpximo, devem chegar di-
verses aittigtis, que esciv-r ram/.llecidos
desde que áaqui partiramí-;

* Mais artistas novos tios aprô
senta a empieza do Casino. SS.i> elle--= :

3-w síGM
ascnliorita,(7H<-»rri,c-m .sd.sl.nilados/a-ç/ _**
Chh-o.bailrrrinos hcspariluScs ; Iktaty^J \ u>
(.¦ymnana sobro a co ri., e Civnvct -.\.^ V"1
coinic-. excêntrico francez.

•if. o publlco.jí habituado aos bons
div rtimentoa. da Mauo** Moderai*?
vai insen-ivelnicnlt.. t ri. s as tardes,
rlquelle csttbelcclresto, rtí onde sai
satisfeito C berndizérlío o rlinlrciro
empregado. *í.'."r.ACH*IA.

Gran-le e
esirnordlm-

t-..|ft do cr.ndl')io
i_ Dezembro

500:000=000
üarla sorteio—1?
planu n. 11*1 í5abbado 14 -
pr, limo, ris 3 horas - Inteiros .W80U0.
mc-los I5Í000, qvinrt->s 1Í300, quadev
reslmos S7ã0 Compsnlil. de I^toría».-
Nr.cl rnr.es do Brr.sll. Bíd- Capita. Pe-
derul, ru,-. Primeiro dc Vvr a." 3b,
caixa do Crri-io n.° 47. - El.dr reco
telegraphloo : .Lotkkias..

Oa bilhetes ichsx se' A TíBd-. nr->
ftconcia-3 cerac-í ás N.izft-teth <3i O ,
nn Nova di Ouvidor a 10, eqHerjr;-
tele.raphlno .UJSVHL.. calxn «i op-
rsio -157, " O.a.-nGes A O b-Of» dtl
0-.nce.lr..s n 3 A, cnJoreç.1 tohr-rtpbloi!
P!?r\-IN[. cr.l;i do O ;rralo 01(1.

Essaj-.genslss -.ncarreí-.m sod- o.wi
quer pedidos rorardo-ss » inilo: Oii-
roza lias dlrewões Acocltara--' i.ríjr.-
les r-o interi." = ro".i Krttdoi dvndo «t.
VlUtsj >SB. c ¦iimissjr). Oj aga-ií: í*'»ís 

recebem e pf-sran*. bi!hr-'.e: P« .¦
mlr.-lo3 ds loterias ü: On?ITâb Ti-
DERrM,

CAETÃO _POSTAÍ
No día do easorio, a-Marlc-tta,
Ao recolher se ao leito do noivado,
Ao nvrridr pediu, a '/¦•': d-, llutt:., -M
Fosse dorrrir num leito separado. .
ilas, tres li iras depois, arrep r.diua-
De vêr sa as-rin, srjsinll i sem ninguém,
A correr prtss nosa, de Eugid»,
In b rter ú porta de seu bem,^, j ^ í
"A-hl-sorr' apYpr, :í lyz.ífCrjgaz. ;;_—,*__.i-'_'De barrijça p'r'o ar co-n triste nspccto"r
O p'jbre Zé gameado em doces ais, ,
Co'o dedo as irlboas a contar do tecto \.:.-.j

Lucas.

Touradas
Quem tem valor tem mesmo ! Neste.

caso está o arrojado e sy-.pathioo ar-'
lista Manoel dos Santos que estreou no
domingo e levou gmt-e como o diabo á.
Pr r;i."

Que írzsri' estava uo d jmir.go, maior
mesmo do qu;1 na 1-corri-la!

Manoel des Santos deu sorte a^y-alei
e como elle todos os c impanbeiro-í.' '_.'#¦,

i0:

_§

' -Ê

R-amedio contra a velhice CONTOS
FREáCOS.

CULTO DE VENUS "

NUMA TELLES
Vinha fula de raiva, a ilhôa.
Dardejando sobre r.ós o olhar em que se Ira

uma cólera tremenda, vociferou :
Muito bem J Muito bonito !

Mininha deu um pulo e fugiu, deixando-me só-
Zinho, entregue á ira e ao ciúme da Conceição.
EJsta continuou:

Entüo o m'niuo, até hontem taoJng-enuo,
já hoje sabe seduzir m'ninas solteiras? ¦ -^ '

Quiz desculpar me '•^¦^
Wíto fui eu, Conceiçlo... Foi ella rnesma que

me chamou. ..Pensa que eu engulo essa? Vou já dizer a
patroa 1

Nao faças isso I
E suppliquei :

Para que lias de ser má?...
Nlo sabe que sou mulher, que sou ciumenta ?

Então eu ensinei-o a «/«arpara o senhor andar
a se derreter com as m'ninas solteiras ! Nem com
casadas, nem cem viuvas, sabe? Ntto quero !

O rosto da criada tr:\nsformara-se. Já nüo tinha
aquelle aspecto de mulher quarentona; apre-

sentava um semblante de mulher moça e bonita.
13 ella dizia :

Vê? 35tt tiSo sou velba como parecia.
Na verdade, respondi eu, appareutas uns

dezoito ou vinte annos.., '
Tenho dezenove. Quando queço, fiujo-me

de velha e feia. Repare como já nfCo sou tHo
gorda.,,. g*

Reparei e viqueeftectivamente o seu corpo a dei*
gaçara muito. Desapparecera, como pôr encanto,
o enorme volume de ancas, das pernas e braços
descommumtes. J

Veja agora como sei e posso trajar bem.
15 rapidamente, como nas mágicas? o seu ves-

tido de chi tao grosseiro foi substituiâo. per um
outro de seda azul celeste.,, EJm lo^ar da peça
de roupa que ella trazia ua mão qu/íido me ap-
parecera, eu vi um magnífico leque |de gaze e
rendas... |

Diga, sr. Numa: em que a nrniU^. Mininha
é melhor do que eu?

H)m nada, Conceição. ..
Porque, pois, quer me despresar p;ara atirar-

se a ella? -í
EJu já te expliquei que na.o fui eu,..

Bj dizendo isso, cheguei-me para perto da ilhòa,
metamorphoseada em elegante senhora da alta
sociedade, e estendi-lhe os braços ; cingi-a pelo
busto, collei os meus lábios aos seus. Vi que ella
fechava languidamente os olhos e amollecia o

corpo, deixando-se cahir" le_nta,meute no ch2o^.
que já nao era o de um^telheiro e sim de um
quarto atapetado, onde ó"ambiente era mornoe
aphrodisiaco... ¦

Deixei a cahir e depois levantei-a nos braços
para transportal-a á cama; que ficava alli perto j
faltaram-me, porém, as forças, e. tive de desistir
do meu intento. "" , „ . ^

Ella. abrindo a custo os olhos, balb„ciou ;— Aqui mesmo... **_, -:¦;"-
NSo havia remédio,.. Preparei-me, e.r. úo me-

lhor da festa, ouço a vez de mirihái fn-Si acna*
naar-me: «Numa !» Eu achava-me imptíísibili-
tado de responder no mesmo instante e tratei de
sahir daquella situação o mais depressa, ¦ pos-.
sivel.

D-: repente acordei," com um suspiro £u<íse?iSftCr
escapava do peito, ao mesmo tempo queuèu me
sentia atordoado e.., incommodadc. i-í.''""J;y

A voz esganiçada da ConcciÇaío cintiva^lb. f«5ra
o fado do Hilário: -.,',"

O mar tambem tem. amante,
O mar tambem tem inulhere...
E)! casado com a areia,
Ba-lhe beijos quando quer !...— Que sonho esquisito! —murmurei, passandoa mSo pelos olhos para me certificar de que estava

desperto. —Que pesadelo horrível! Mas que horas
serão ?

{Contnna.)
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VELHO E MOÇA

M
^ff~c— ,é*\_

•v —-—' #jf>

-Pois a senhora, nestes trajei com 111 t •«to quO MARI D
cu não conheço?^ 

^ ; Qs ^.^ ccm|,e(.jdos sâo todos, mais ou

menos, da tua força I...

CONHE.iJ

po q -fflerpcgue cConheces aquelle
Muitíssimo! lí' socto

na inflo 200S000 com o palpi

muito hoje, nâo— Havemos de
qUCr-pènL 

qne nao. E demais ameça tanta chuv
_ Nam que seja umapbmbmha...

i _ Pomba? Quantas vezes queres matai a hoje

ntAc.A PnoJ-nllr Alugam-se cadeiras para concertos musicaes es
OâStlf V^aSlJeilÜ espelhos, candelabros e-tudo necessário par-

iríios, bandeiras,
festas — Rua dos

Inválidos, 31 — Rio de Janeiro —Telephone n.

ÁGUA JAPONEZA.-De effeito prompto para amaciar a pelle e dar ao cabello a còr qi
se deseja. E' tônico, extirpa a caspa e faz crescer o cabello. Rua dos Andradas n. 59.

Fumem os afamados charutos
mont - Dep.isito ijnvahdos 52

Santos Du- DIFFEREKSA DE TEMPO

FABRICA DE CIGARROS DO GLOBO
Eumos de todas as qualidades e obiectos— Fum.

¦para fumantes. Rua do Ouvidor n. 121.

EBfi DUVIDA

-\

IB:^w
>~v'í*^ ra*l%S*sv -es_y

SANTOS DUlViOPdT-São os melhores
charutos; são encontrados em todas as cha-
rutarias. Deposito, Inválidos 52.

FALTA DE ESPELHO
ffm®
!:M

lílclpF

wk ÍWárWÊÈÈm

l^^^jf TW3J

t__

—¦ Eu com tanto
ptT; emquanto que a í
a incommodnsse.

— Tem razão, mas... <; quo <
a Sra. já vai descambando para.

,. a ponto de nao poder me ter em ,
. está decotada, como si o tempo não

estou em pleno verão,
o inverno ..

LOTERIA ESPERANÇA. - Extracções diárias, ás 3
horas da tarde.

Correspondência á Companhia Nacional Loterias dos
Estados, rua Júlio César 32 (antiga do Carmo) - Caixa do
Correio 10=52.
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AO PÉ DA LETRA .ir—— BOAS RAZOES

ysí^^vrí

tis í

nm o olhar ?
or signal, que já _

< possuiria este homem

- Deixa-te dc
perdeu o te,., môi

cantigas, ve
. nunca mais

Ei.i-A.—Vejam os Srs. que thí
si fosse mulher.'...

Elle.—Palavra ! Si adivinhasse, antes de ca^ar, que ella;
tinha-o assim tão magro, nunca deixaria de procurar o Ju-,
quinha, lã do Largo 1..,

BOA IDEA! A FONTE DO AMOR

— Devo vestir-me ou não ? bi, vestida, appa-
recer alguém, terei o trabalho de mais uma
vez ser Eva; si despir-me e nflo vier ninfju, ta,

- que bucha para mim I... Qual, decididamente,
minha vida & muito estúpida !...

GAVROCHES — Especiaes cigarres com baralho de
cartas illustrado, duplo. Fabricação cuidada e escrupulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto, rua Visconde do Rio
Branco, 17. Cuidado com as imitações 1

— Que falta me f3/. um espelho duplo:
Levo um tempo enorme a me arrumar
porque náo enxergo as costas; ainda si
meu marido cs.ivesse aqui, tudo se arran-
java : cu arrumava na frente e elle me ar-
rumava atraz.

- Hein
da rua Sete
Ninguém rt
seravel ro"

QUE!
popular í
rua, está 6
maior e jineiro «• j
URUGU'

PO*
mada é_
cura toata
via quaW
_Rua <*l

CAL
callos; «I

Ora
i f^Xt-X. ¦ a, H JliP-tticJ'

^-fà

f?^Wl 

lÊfj/'' -JW

ALLIU.M SATIVUM—De J. Coelho Barbosa & C,
rua dos Ourives n. 86 — Rio de Janeiro, o qual se
vende em todas as pharrnacias do Brasil. Tomando.,
seis gottas em meio copo com água, de uma sô
vez, ã noite, ao deitar-se, é um grande mícrobieida,1
mata o micróbio da infiuenza de um a tres dias
e cura todas as moléstias que têm por causa um
resfriam Ü legitimo tem um coelho pintado.

m

X. TA V.USES GRAVADOR. Acceita todo e ;
qualquer trabalho de zincographia, que será execuo
tado com perfeição e por preço módico. Pode ser'.'-
procurado nesta redacçâo.

POR ANKUNCIO
£SB*f 

"Ks-l Jf

A senhora pôde me ensinar onde fica por aqt
Preciso matar a sede que me devora !

Que í Pois o senhor também gosta de encosta
Amor ? Pensei que isso era privilegio dos velhos...'

CONVITE

<CJ

IIMI81
fa teve o delegado quando me fez mudar
jflgora na zona chie e numa ponta única!
rá em mim a antiga moradora dc uma mi-

ftçado bom, chie e elegante? Comprem na
T. OiKja que, por causa do alargamento da
Jiraa grande liquidação 1 E' a casa que tem
Kado sortimento de calçado no Rio dc Ja-

ido com grandes abatimentos. RUA DA
166.

fCCATIVA DE SÃO LAZ ARO-Esta po-
ersalmente conhecida -como a única que

jqtier ferida sem prejudicar o sangue, alta-
lcomo a erisypela, rheuraatismo, etc., etc.
Pdas n. 50^

1 A - Único e infallivel extirpador dos
andar calçado. —Andradas, 59-

NSo seias máo. Vamos até ao Leme, meu gordo.
Decididamente nao voai. Nao quero vir desarvorado e com a mas-

trençAo a meio páo.

£^pt|ÍP|y^:.;, ã„í M:ig|; íddÈ

\mkmWLWm*m i\ N^«/'- -
^Sí^K1Pm« ;

m^^ Wkw^i,\W '

1 vv' i ¦ WlláWJf m\ Wm

Foi a senhora que annunciou precisar de um*'-
homem para dar corda ao gramophone ?

Fui eu, sim; mas vocô não serve, porque com;
esse par de beiços me estraga b apparelho.
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Na Rua do Ouvidor
O Antônio Rebota Tmlo, cheíe di- uma fainlliii dis-

linda dn S lido, oabo eleitoral, tianca o retranca do Irl-
ncu, oííerece Invariavelmente uma sotrec**. mensal, acom-
paníiírln d,, gorrddos áepinho. Sun üluslro csprsn, Cura.,,
mdla Engole Espada de liobola Tudo, i o que sc pode oli:.-
inar -ama mulher do ttuzqae leva atraz... torlna ns lilhrrs
em numero do Ires, e que por um tiiz num momento rr/;or,
quasi deixou-se escorregar com as lábias do Serapitlo da
Cru.: i*unduri.s. Mus isso nilo vem uo OhSO,

No saboudo houve gr..aro pitéo no palacele do lí-.-bola
Tudo a um afelgo meu, o ,loié de Canip, oonvidou-mo paru
assíHtir no brodio. Chovia; a hum idade era grande e eu
precisava aquecer-me.

Fui; nilo, fomos.
A sala er» da tamanho do uma casa inteira que ou vi

por alugar em Cnsoadiirn, per HOÍÍOO, e que media, no
mn-.imo, quatro palmts quiiilradoa. A ililii, a siri Cnninha
o. 11 Patr.quinha. filhas de .1. Cara., . molln, vieram reco-
ber-nos ri poria, ompavezadas nos seus vestlil, s ile chita,
cheira degomma, dures como os origones que vérn do Rio
Grande em tempo de calor.

Eram '-' horas. Seu Anastácio Pingola 'LVsa cantava
uma modinha, cheia de tremuras, cuspinhando ora para
tini, era par., outro lado, revirando os órgãos abaixo das
sobrancelhas, fingindo poela.de cabelleira de pinssaba.,,

Loco depois fechou-se o choro, para suocoder o mas-
iigo.

Levantam se o nof-so amigo José cie Camp:
Illustre UübolftTUuO e toda raça dos Kibolns. Oa

momentos em qne as oabulosas cangai/ias do meu nariz dei-
sim Ja perceber como ponde o nosso amphylriíio (ahi meu
gerío'). casado apenas ha dez annrs, ser pai destas Ires
tión7.ellinhas pu... dibundas, contando a menor quinze
primaveras... Km lim,. .i Pingola Tesa que tudo ouvir*, calr.do cresceu para o
nosso lado:

Ou vocO engole sem, illusão a d. Oaramella, todo
esse desaforo, ou vai parar na Pocaoabana com as oangalhas
g mais alguma coisal. . .

O companheiro retrucou: » tudr quanto dissera era
O que s- chamava exordio de uma saudação, que não havia
offensa. que cs presentes esperassem pelo resto.

—Seu Anastácio, bradou o Rebola Tudo, eu ouvi di-
•zer que e.vndio á o mesmo que chamar a gente do Alho
daquillo que voeO sube.

Camp. retirara-se para junto da ama janella e prtpa-
rava o pulo quando a negralhada toda abriu em cima...
(salvo seja) do infe.ix dlscursador.

Nunca tivemos tanta coragem nas pernas)...
Eram duas horas da madrugada quando chegámos ao

èLftígo de S. Francisco, mais mortos que vives.
âi 

"£ío 
dia seguinte, fatigadissimo ainda, dirigi-me ao

Pí.schoal, quando logrigue"Í o
João do Kio—-a gesticular medonhamente. Vestia pa-

letot curto de bugigangas... de batatss coradas, calcinhas
de espiritismo agudo, tendo á mostra o quo.., nada, re-
tumbantemente cheio de gordura chronica e chapéo de roupa
velha desfiada com tuttí do farinha em-água fria sem
feijão.

Jo.to Phoca— correctamente enfatiado com os folhe-
ítíns do fallecido França Júnior. Trajava jaquetão de cará
?r§irb"ado quasi no chegar o ponto de cosido, cellete de bar*
batana de per-;,, co espinho e calças de gata amarolla
quando nào se sente arranhada..,pelo filho mais hkço.'Quanto ao chapéo, do tamanho da Torre Eiffel, chamava c.
attenção pela grande quantidade de chouriços de sangue...
de bofetada artistioal

NSo con tive o enthusiasmo e bradei-lhe ao ouvido:
—-ÀviÕ venhas, meu negro, não venhasl... Amarrou-

me a cara e,., azulou.
Vaga Mundo.

moderno Annel telectrico
No pnximo domingo, 25 do corrente, tis duas horas

datarde. na praça Tiradentes n, 5 sebrado, realiza-se, na
presença de quem quizer assistir, o sorteio de uma onça,
prêmio que o sr. João Apóstolo, único depositário do MO*
DERNO ANNEL BLBCTIÍICOdo dr. Flaufler, offerece ás
pessoas que compraram o mesmo annel.

Posãuimos tambem um cartão numerado com direito
aquelle sorteio e lá estaremos p&ra abiscoitar a onçn ,.. si
ella nca couber por sorte.

DEMOCRÁTICOS
O Grupo dos-.Necessitados} do Club dos Democráticos,

prepara uma grandiosa pusseiata para enterrar o anno de
100-1 e saudar a entrada do 1905.

Gostos-*, Cvekt&il, Cabide e Rocambole, directores tio
grupo, andam nuroajizafama horrível para que tenha um
brilho excepcional a passeiata, obrigada, a Zé Pereira.

E' de esperar que os rapazes dém uma sorte onça e
que a passeiata se transforme em passeio iriumpbal.

A MOLA PARTIDA
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— Partiu-se a mola da pcrla, mis isso nílo p do ficar
assim,,. E' precibo remediar o laso, sinão o patrão dito d cs-
espero.
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—Pego dista bengala, encaixo uma cxtrerrhlade na por-
ta o íi i utra na minha barriga,. ,
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— Ahi vem alguém... Oom certeza 6 o
por falta da mela.,. Demais a mais, elle qtu

patriío e nHa dá
i não enxerga, . ,
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Modinhas Ijrasilciras
A PESCADORA

l.ninlii para srr raiilmlo tnui a imislta—IVstiiilur
Nesta terra brnsilelra
Ninguém sabe namorar
Pi rqnc ís moçne cottadlnliaa
Si Se Aiicupam em pescar.
Pesca a rica, pesca u pobrfl
Peíoa uct lá, pesca aqui
Esta quer pescar um bagru
AquellVuilra um lnmbari [

Atire a rede
Pesque, yií y&.
Que o seu peixinho
II. do ppgit. (bis)

Píscadorns u'nguas turva;
Km toda a rua se vê
listando o oaniçn n'agua
Disfarçadas como o quO I
Peixes ha que ciíem logo
Outros custam apanhar
K os que são mais espertos
Comem iscus a fartar !

Tenha pacienoia
Tenha,'vá yií !
Que o seu peixinho
liado pescíí, Ciis)

Algumas ha que impacientes
Perdi ndo 1. go a esperança
Atiram dous an/.óe.s n^gua
Para ter mais segurança ;
Este fyi-tema é seguido
Mas é pL-rigos i e ruim !
Si eu f sse peixinho fino
Não ..a pegavam arsim !

Mas não se aveixe
Pi squo, yií-yií,
Bagre ou ciiEcudn
Ifadc pogí l(« |

.. lia muito peixinho fino
Que c manheiro e massador
Mas em paga, sinluisii lia.
Esses peixts lôm snbGrl
Dc- lies corda, dè-Mus Unha,
DG Uu s iscas a valer
Mas esteja de olho vivo .--¦,
Não deixe a oorda ri er !

Tenha cuidado
Tenha, y-í y;',
Que o seu peixinho
Pddo escapa ! ('iis)

Mas como nada ha no mundo
Que não tenha seu senão
Assim muii.it pesadelo ra
Leva seu oarapotão i
Peixes ha, peixinhos finos,
Dour.idinhcs como o sol,
Qae ta,mem as iscas todas
K que... cóspem uo anzol.

Atire a rode
Pesque, yà yá.
Que o seu peixii ho
Ha do perra, (bis)

Djt, TiquES-
r tt do Dn. EJduakdo França
ijU adopíada na Europa

PREÇO
38(00

e no hospital de marinha
Deposito no nn remédio sem gorduiia

Brazil l_T\ ' 
cura eiricav. das mo-

A. Freitas & C. t i lestias du pelle
114— Ourives—114 J-ll feridas, empi-
S. Pedro, 90,—Na Euro- Vf l gens, fri-

pa Oahlo Erba. Milão D A eiras, su-
or dos pós, assaduras, manchas, tinh»

sardas, brot''ejast eto,

PORTARIA
Gui de ZdIjÉii— Não pode ser atten-

dido.
Lusuei. -A que distinciivo se refere

a sua /ligamidade'!
2.ei.[bi,atico - E' assumpto por de-

mais explorado,
Sakot Silva. O caminho que pede

para o seu «Chama-se Amor...» ficou
sob a cesta dos papeis e. .. foi aquella
desgraça.

TÔNICO JAPONEZ—E' o molho; preparado para perfil-
mar o cabello e destruir o parasita, evitando, com o atu uso
te'das as enfermidades dü cabeça; rua dos Andradas n. 59.

O 1'ATiiÃo —A mola desta porta está muito dura, ii preciso
. — Sim, senhor; eu Lambem já tinha nota-O KM PE

ÍSSO...

KOLMIMI <S
Da Alfaiataria Barra do Rio recebe-

mos duas bellas folhinhas de des folhai*
Agradecidos.
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O RIO NU DE DEZEMBRO DE 1904 ._JL—
ALFAIATARIA BARRA DO RIO ®§> FBSTAS DO NATAL

Tornos do roupits ih, Ki-ninle STOCK, feitos ou sob medida, pma ns fcsíns do NATAL o ANNO liüM, por preços nuiis baratos quo c.i; oulru
qualquer parle, IHsti-iliuiiiiiis nus n*t.s.sos l'i'i:j|iii'/.cs rn-iii-sinijis >i>llii,,l,:is.

NA0 tcm Filial 146 A, RUA SETE DE SETEMB :lO, 146 A Teiephone 1800

CASIM1RO IVALMEIDA & SOARES

Os siicücssos tle M tle \ovembro
A partida do: cata: - - "Jmi ontro-

vista supimpa—Lucros c prejuízos— Co-
:laracõss importante: — Ohírivarl mo-
donho na Ilha da: .. "Jiloia: ••¦ Bovsla-
ções lonsaeiona:*;.

Seria um f«oto Inoxplíoivcl para o pu-
blioosi o Rio Nu deixns-i- d; procurar
qualquer dos illustros representantes
do oaftismo a botdo do nu vin quo os con*
dúzia para o Acre.

Quando cheçiímos ii ilha dus Olboiasja
haviam embarcado os magnatas, obri*
i*ando-nos a fretar uma lancha que nos
ievassc ao destino que almejávamos.
Juasi encostado ao portaló de piõa, dis-

tlnguimos Leão dc C... quo conver-
sava animadamente com a Sirih o com
:i Carmen, habitantes da zona do Itgoio.Precisávamos talar-lhe, dissemos.

Pois nilo.
E entramos na matéria:
—Que pretendem fazer no Acre ?
—Nosso negocio.

Não acha dillicil ?
Qual ! Em todo o iogar encontra-

mos quem nos queira.E esperam ganhar fortuna?
—Nüo tanto como aqui, A S.inih, pjr

exemplo, era rara o mez que não me
passava 1:_00£; a Carmen variada de
SOOja liOOOSCOO.

Na vida do Largo ?
E entilo ? Mas fazem tudo...

Isto dizendo :
Sarah, escuta. Vem, Carmen.

As duas entraram na conversa.
Estavam muito tristes, pois acostuma-

ram-se líquillo e não sabiam como po-
deríam viver dalli por diante.

Homens não faltam, arriscamos...
C?mo Leoa, non ! E's uri sinhôr

bom, amico da gente. Ensinou os cos-
tumes brazlleras, tudo, tudo, tudol...

Ah ! o Sr. Leão ensinou tudo ?
O cafteu riu-se e accrescentou :

Ao natural. Era preciso qua ellas
aprendessem...

Não comprehendemes
E' fácil. Ha mulheres que não sa-

bem a gyrta ; tocar zibumba por exem-
pio... Solo de flauta.. , Maxixe dos dois
hemispherios... Festinhas de gatos...'
Li tidos de totós... Commum de dois
a compasso binario...

Explique-nos tudo isso.
Tocar zabumba... E' fácil. E' o que

os senhores chamam fuzer jogo certo
pelo moderno... Solo de flauta,." cha-
ma-se soprar no gargalo da.., garrafa

e esperar o conteúdo,.. A Bartha é
eximia e a Maria Portugueza deu pan-
cas nesse gênero,.. Maxixe dos dois
hemispheriosj também ignoram como
se faz ?

Ah! meus amigos..,. quando os
senhores se pretendem salvar, que pro-
curam? U-na taboa de salvação, não
é ? Pois bem, si ellas possuem duas
baias, em vez de Ubous porqua nãa
nea havemos dc metter... entre as
duas ?...

Festinhas de gatos.. . Qje delicia,
meus camaradas I B.sta saber falar e
possuir boa lingua... O resto virá sem
esíorço !... Quanto aos latidos de tólõs
nós chamamos á coroação das festinhasdos gatcs, com uma ligeira dentadinha,
dada com arte. ,.

-Onde ?
—Ora, o Sr. parece noviço !—_C o commum de d. t > ?
—Conhecem o vispora ? Si conhecem

e fácil encontrar o numero que lhes
falta para completar a quina. Sinão, ha
na lista dos bichos o grupo 18, que lhes
explicará melhor o nosso invento I...

-estávamos encantados !

O que nos cspicaçavii a curiosldada
•-¦ra a inl coisa ao natural.

O £r. LoiliJ falou em natural, nilo
é exacto ? Mas ha cartas coisas qun o
Sr. Lpüo não poderia fuzer sòslnho.,.

10 para que lemos nój vários êe-
uretarlos, meih amigos ?

<' imo poderia eus liar 0 maxixe dos
dois hemispherios ?

Ali ! oom ellas!...
liem, bem; por ahi,..

O diabo 6 (> prejuízo que vamos
ter. Precisamos arnmjtr novos conhe*
oimentos...

—13 as duas ? Porque nííu vão ?
Nào podem. Ficam bancando aqui

ii ti' íi nossa volta.
E si o estado do sitio prolongar-se ?
Melhor sortí. A' volta traremos gente

de arregalar o olho que, com ns que jíí
temos, darnos-lia fabulosa fortuna 1!

Sr. L?ào, não declarou que era...
traficante confesso 1

mm I W lli m

Porque nito ? A mentira, senhores,
O um máo vicio e nós não enganamos
a ninguém . Demais, o nosso commercio
ilícito, garantido por lei. Que tem
o governo que Sarah me dê dinheiro ?
Que a Carmen me presenteie a toda
hora ? Cada um emprega o tempo como
pôde ..

—Mas,., o Código Penal eslubalece...
Que Código? Não pensem nisso.

O aram» fala mais alto qift esse livro
ridículo !

Convencidos de não convencer o bru-
to mudamos de assumpto :

—Foi bem tratado na Ilha das Gi-
boi as ?

Muito bem. Encontrámos muitos
amigos 13 ofliciaes do mesmo ollicio, Sú
uma vez houve desordem.

E porque ?
Rtb-dusaia. A Berth-i, de visita,

julgou que podeiia dar se á pratica que
lhe IVz honra, ed'a,ii... ser apanhada
com a bocea na botija !,..

—Que horror !
Foi expulsa do recinto, com a

bocea iiiadn cheia. . . de desaforos des-
cabelUdos !...

Poderemos publicar tudo quanto
nos referiu ?

Certamente. Antes, porém, saibam
que assim que terminar o estado de
sitio voltaremos promptos para a lueta,
pois somos de carne e osso.

E' o diabo !
—Qual nada i Ellaí querem e nós

queremos, e quando mais de um quer
a coisa arranja-se. O trabalhinho rende
e, neste mundo, quem se fia em canti-
g*is morre de fome e vai para a valia
corrnum !

E o Sr, Leão não tem medo que
ellas o abandonem ?

—Nada receio. Não é, Sarah ? Não
é Carmen ?

Pois non. Nunca 1
Despedimo-nos p, mal chegávamos ao

portaló", o navio deu o primeiro signal,
Sarah e Carmen pediram-nos t-anspor*
te e ao atraoir ao Pha^oux. as duas,
cimo impellidas por um só movi*
mento : -

Non quieren vir, semblaticos ?
Rimo nos e abrimos o chcnnre para

a redacção, .

PARA li lll
Recebemos, offertado como brinde de

boas festas, um exemplar do livro
Para rir, da lavra de Tony e editado
pela casa M. Or.-sc* í: '\

Para rir é uma collecção de aneedo-
tas populares, o que quer d;zer que 6
um bom desopilante.

Agradeoemos ao auctor e aos edito*
res a gentileza da offerta.

U üfcjSa-STA' dec! irada a guerra entre a
fjjJWp Françi e Portugal, A Maria
U-^-B-ai,' U y diz que ha de fazer com

que o Macedo deixe de uma vez a
Clarinha, ainda que para isso seja pre
ciso rejorrer a s planos de campanha
mais modernos.

A Clarinha diz que não teme a ad-
versaria, porque jí põz em pratica ha
muito tempo oa seus recursos e que
jor tanto mandou, mandas mandará.,.
Verem is quem vance.

— Lord Lulú, não tendo mais ond-j
colíocar as cornucopias... iloriaes que
o Albino f jr.-is-ciu li Clarinha para pre-
sonteal-o, resolveu abandonal-a tempo-
ririam nte. Mas, agora para se vincar,
está dtvolvendo todas e mais algumas
á Portugueza para que esta mimoseie o
Albino. Ah>, Lulú ! amor com amor se
piiga.

Lord Abonado teima nas suas
dedari.çüvs de amor íí Maria Iloy, ella,
porém, diz que pelo ttdephone só acei-
tou as que lhe foram transmittidas
pelo Cyrano e quo, portanto, com a
placidez eila nSo está acostumada.

O banqutiro, que estava quasi fal-
lido, já não abre mais fallencia, graças
aos seus amigos capitães Piructas o
Lulú, qiü puzeram os fundos á sua dis-
posição.

Já é ter sorte.
O Macedo faz constar que á um

nababo, mas é só convém, pois o ara-
me está ficando curtj e ellas por amor
não embaroam.

Está prestes a occ.isião do suicídio.
Coitado; orai por eile.
•*• O celebre banqueiro «1'allido» está

requerendo que discriminemos os no-
mes das viotirnas de suas dentadas.

Si continuai- arrotando pescada —lá
vai obra.

«- Após longa permanência no con«
vento da comadnnha a Wezugih Annita
vesga resolveu installar-se 110 1002 da
zona chio. Contaram-nos que a pequena
para alii foi com o fim de aprender só-
los de clarineta com duas eximius pro-
IVssoras alii internadas. Quem com isto
ficado /ulo 6 o Moyses, pois que não
verá coroados os seus planos.

Resolveu a Ciara Portugueza não
mais estrear ua Maison Moderne em-
quanto não tirar todo o mercúrio que in-
geriu a Doudivana Emilia, quando ten-
tou suicidar se com aquelle tóxico. E'
até penoso ver se como ella 6'esfregada
todos os dias pela portugueza.

Foi formada na zona chie a liga
WtzugthensD, com sede no convento da
Mariquinhas, e da qual é presidente a
Jannete, O fim da liga è recolher todas
as Wezugths que faziam guarda á es-
tatua de Pedro I e que por ordem su-
periur iam de bater a iinda plumagem.
Breve daremos cs nomes do pessoal,. ,
e em que tam elle de ser aproveitado.

A Rosinha dos 707 conventilhos
da zona denador Dantas, depois que
lhe deportaram o rufião, tem se atirado
a certa bolacha, qu*3 não 6 vida. Dizem
até que a pequena apanhou forte indi-
gestão... e es'ií com a barriga creicida."

Também pudera, pois se a massa ú
Portuguezal,..

-"Dizem-nos que o Congresso dos
Lords prepara uma festa de arromba e do
inauguração para o dia 31 deste. Lá
estaremos de olho, .. vivo.

—Huascar, depois que foi abandona*
do pela Julieta, atirou se á. Lili, com
esperanças de sei melhor suecedido.
Antes assim.

—A's Mines. Tina e Carmen agrade-

oeraos a communicaçflo da nova r?si-
dencia, & rua Conde de Ligesn, 1000.

—Acha se entre nós a Bella Regina,
por quem certo Peres falte outr'oraaa-
crifíaou o actual Baronito de Olivei-
ri nha.

LlKOUA DE PllATA.

í rumo as avessas...
Dupois de velho, o coitado,
E de enrugada a epiderme,
Depois do velho, o Guilherme,
Resolveu tomar estado,..

K... casou se o maganãc.
Lhe deu a sorte brejeira
P'n mulher uma caveira
Que elle guarda como cm cão,

Orgulhoso e satisfeito..,
Porém, a noite passadn.
Quando elle a tinha abraçada
Bem unida contra o peito ;

(Mas veja o leitor, que espiga I)
Sente um osso duro e fino
Do tamanho de um pepino
Enterrar-lhe ua barriga...

Andiíé Ljno.

Praçi de Touros Jo Campo de Marte

KM,'REZA TAL-KOMACHtCi BBA7.II.EIHA.

do
Direcção technica

cavalleiro Adelino R:í

Oomiui-o —5 de Dezembro

GRANDE CORRIDA
— DE —

TOUROS
SrCCÈSSO do bandarilheiro portuguez

Manoel dos Santos
que inuumeros appíausos tem con-

quistado em Portugal e Brazil

Bilhetes á venda desde já nos seguiu-
tes logares: Café Brito, rua do Ouvidor;
Alfaiataria Barra do Rio, rua Sete de
Setembro n, 140 e cocheira Recreio,
praça Tiradentes n. SI.

aos TOUROS!

46 jf|K 28^
Chico Ficha,
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Quando acabares de servi'- esti; café, disfarça e passa para aquelle gabinete reservado. Espera-me que vou lá ter comtigo para te dizc
umas coisas graves e sérias... ,

Sim, senhor; mas antes da conferência c senhor vai ao balcão e entrega á mamai uma de cincoenta, porque ellanílo gosta que eu converse nacio..-

Gfíttín*; J-PVÔlCQti ^ melhor distracçâo para as horas vagas. Leitura recommendavel aos hometís faltos de... juízo.yf;i.--.«t/i) ST! í-ovüõ —Um volume iS'ooo. Feio Correio 1Ç500. A' venda no escriptorio do Rio Ntt.


